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A P O I O

A U T O R E S  

C O M I S S Ã O  O R G A N I Z A D O R A



Este material foi desenvolvido especialmente
para os cuidadores de pacientes com disfagia,
atendidos pelo Núcleo de Atenção ao Idoso
(NAI), um projeto oferecido pela
Universidade do Estado do Pará,
especificamente no ambulatório de Disfagia
do curso de Fonoaudiologia.

O objetivo desta cartilha é fornecer orientações
claras e acessíveis sobre a condição de disfagia,
seus riscos e cuidados necessários, a fim de
promover uma melhor qualidade de vida para
os pacientes e facilitar o trabalho dos
cuidadores no manejo diário dessa condição.
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 A disfagia é a dificuldade para engolir, que pode
acontecer por problemas na boca, garganta ou
esôfago. Ela não é uma doença, mas sim um sinal
de que algo no corpo não está funcionando como
deveria. Essa condição pode aparecer desde o
nascimento ou ser causada por doenças que surgem
ao longo da vida. Ela pode ser temporária ou durar
para sempre, dependendo do que a provoca.

 Conforme envelhecemos, é normal que algumas
funções do corpo mudem, incluindo o ato de
engolir. Essas mudanças podem tornar a deglutição
um pouco mais difícil, mas isso é esperado durante
o envelhecimento.

 A disfagia é mais comum do que se imagina, mas
muitas vezes passa despercebida. Isso pode causar
complicações sérias e sobrecarregar o sistema de
saúde. Por isso, é essencial cuidar bem da
alimentação e da deglutição dos idosos, para evitar
problemas maiores no futuro.

INTRODUÇÃO
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 O QUE É DISFAGIA ?

Para entendemos essa palavra, precisamos saber
que a DEGLUTIÇÃO é um processo que
envolve a participação de diversas estruturas
musculares (Lábios, língua, bochechas, etc.) e
ósseas (Mandíbula, dentes, etc.) , comandado
pelo Sistema Nervoso ( Encéfalo e nervos).
Quando qualquer uma dessas estruturas sofre
alguma alteração geram um sintoma que
chamamos de DISFAGIA.

Fonte: Canva Pro

Ilustração 1: Disfiagia 
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SINAIS E SINTOMAS 

Demora
engolir; 

Mudança na 
após engolir; 

Dor ao engolir; 

para

Sensação de parada
do alimento na
garganta; 

voz

Tosse durante ou
após as refeições; Engasgos;

Perda de peso; 

Excesso de saliva;

Recusa alimentar; 

Cansaço
respiratório ao se
alimentar;

Alguns sinais e sintomas em pessoas com disfagia são:
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 CAUSAS DA DISFAGIA

A disfagia pode ter duas possíveis origens. Para
facilitar o entendimento, imagine que a
deglutição é um trem, dividido em comando
onde o maquinista é o sistema nervoso, e em
Vagões, onde temos as estruturas envolvidas na
ação da deglutição. 

Se tivermos uma falha no
comando do trem, ou seja,
se o sistema nervoso for
afetado. A disfagia será do
tipo Neurogênica.

Se tivermos uma falha nos
vagões, ou seja, alterações
nos músculos e outras
estruturas de cabeça e
pescoço. A disfagia será
Mecânica. 

Fonte: Canva Pro 

Ilustração 3: Recurso didático para representar a etiologia das disfagias. 
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São exemplos de disfagia neurogênica:

Doenças como Esclerose
Lateral Amiotrófica (ELA),
Doença de Parkinson e
Miastenia Gravis podem afetar
os nervos e músculos
responsáveis pela deglutição,
comprometendo as fases
iniciais do processo.

Uma das causas mais comuns
de disfagia, especialmente
entre idosos, o AVC pode
causar fraqueza ou paralisia
dos músculos da boca e da
faringe, resultando em
dificuldades para engolir.

 DISFAGIA NEUROGÊNICA

Doenças neurodegenerativas e
neuromusculares

Acidente Vascular Cerebral (AVC)
Ilustração 4: Lesão Cerebral 

Fonte: Canva Pro 

Fonte: Canva Pro

Ilustração 5: Mialgia
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São lesões na cabeça que
podem alterar o funcionamento
do cérebro, impactando
diretamente a coordenação
muscular necessária para a
deglutição.

DISFAGIA NEUROGÊNICA
Traumatismo cranioencefálico (TCE)

Em pacientes com Alzheimer ou
outras formas de demência, o
rebaixamento cognitivo pode
afetar a capacidade de
coordenar a respiração,
mastigação e a deglutição,
levando à disfagia.

Demências

Fonte: Canva Pro

Fonte: Canva Pro

Ilustração 7: Idoso com
episódio de esquecimento 

Ilustração 6: 
Traumatismos Cranioencefálico 
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CONSEQUÊNCIAS DA DISFAGIA 

Fonte: Canva Pro

Redução da
qualidade de vida

Desidratação

Sobrecarga do
cuidador 

Pneumonia

Ilustração 8 : Paciente
muito emagrecido 

Fonte: Canva Pro

Ilustração 11 : Idoso com
mal estar 

Fonte: Canva Pro

Ilustração 9 : Pouca
quantidade de água no

organismo 

Fonte: Canva Pro

Ilustração 12: mulher
segurando algo muito

pesado 

Fonte: Canva Pro

Ilustração 10 : Plumão em
quadro infeccioso 
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Desnutrição 



      IMPORTÂNCIA DO FONOAUDIÓLOGO

     O objetivo da intervenção fonoaudiológica
em pacientes com disfagia é garantir a segurança
alimentar e nutricional, promover uma
deglutição eficaz e prevenir complicações
associadas, como aspiração (entrada de
alimento ou líquido nos pulmões), desnutrição e
desidratação.

Algumas intervenções são:

Reabilitação Funcional: o fonoaudiólogo realiza uma
avaliação detalhada para identificar em qual fase do
processo de deglutição há comprometimento — seja
na fase oral, faríngea ou esofágica — e assim
direcionar o tratamento.
Educação e Orientação: Importante no processo
terapêutico é a educação do paciente, da família e da
equipe de saúde sobre a condição e as estratégias para
manejo da disfagia. O fonoaudiólogo fornece
orientações sobre a postura adequada, técnicas de
deglutição e os sinais de alerta para complicações,
empoderando o paciente e os cuidadores para um
melhor cuidado no cotidiano.
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  O fonoaudiólogo atua diretamente nas
diferentes fases do processo de deglutição,
buscando restaurar a função orofacial, reeducar
os mecanismos neuromusculares e adaptar o
paciente às suas necessidades específicas.



QUEM É O CUIDADOR ? 
É a pessoa, da família ou da comunidade, que
presta cuidados à outra pessoa de qualquer
idade, que esteja necessitando de cuidados por
estar acamada, com limitações físicas ou
mentais,  com ou sem remuneração. 

Atividades comuns aos cuidadores 

É muito importante que o cuidador comunique à
equipe de profissionais sobre mudanças no estado
de saúde da pessoa cuidada, para assim garantir a
melhoria da qualidade de vida e recuperação da
saúde dessa pessoa.

Fonte: Canva Pro
Estimular a ajudar

na alimentação 

Fonte: Canva Pro Fonte: Canva Pro

Elo entre pessoa cuidada,
família e equipe de

saúde

Escultar, estar atento e
ser solidário a pessoa

cuidada

Ilustração 16: Cuidadora
alimentando idoso 

Fonte: Canva 

Observar mudanças
no estado de saúde 

Cuidados de
Higiene 

Ilustração 13 : Rede de Cuidado Ilustração 14: Mãos unidas

Ilustração 17: Cuidador
posicionado paciente 

Fonte: Canva Pro

Ilustração 15: Hábitos de
higiene diários 
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A PESSOA ESTÁ SE ENGASGANDO!
E AGORA?

Recomenda-se que seja utilizado a Manobra de
Desengasgo (Manobra de Heimlich) como
descrito a seguir:

Ilustração 18 : Instrução da Manobra de Heimlich 

1.Avise a pessoa que está engasgando
que você irá tentar ajudá-la. 
Posicione-se atrás da pessoa e incline
levemente o tronco dela para frente. 

2. Feche uma de suas mãos empunho.
Com a mão livre coloque o braço ao redor
da pessoa e agarre o punho fechado, na
altura acima do umbigo e abaixo das
costelas.

Não oferecer liquído
ou

soprar o rosto da pessoa 

3. Faça um movimento forte e rápido
para dentro e para cima, quantas vezes
for necessário até a pessoa desengasgar. 

Fonte: Manual prático de Orientações aos cuidores de pessoas adultas ou idosas com
disfagia, 2024
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“CUIDAR DE ALGUÉM É UM ATO
DE AMOR QUE TRANSFORMA
TANTO QUEM DÁ QUANTO
QUEM RECEBE.”O Pensador 

Fonte: Canva

Ilustração 19: Mãos protegendo um coração.


